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RESUMO 

 

Estudos sobre o conhecimento e uso dos recursos naturais vêm a ser uma crucial ferramenta 

para identificar a forma como cada indivíduo observa e utiliza o ambiente em que vive. Cada 

pessoa apresenta um próprio conhecimento do ambiente, e esse conhecimento pode variar em 

função do sexo, idade, condições de moradia e grau de escolaridade. Nesse contexto este 

trabalho apresenta os seguintes objetivos: Inventariar as espécies de mamíferos utilizadas e 

conhecidas em duas comunidades inseridas dentro da Área de Proteção Ambiental Araripe – 

APA/Araripe; verificar se existe diferença significativa no conhecimento com relação ao uso 

de mamíferos de acordo com o sexo e a faixa etária; identificar os tipos de enfermidades 

tratadas pelos zooterápicos e obter informações com relação às partes dos mamíferos 

utilizados para fins medicinais e ao modo de preparo dos medicamentos. O trabalho foi 

realizado em duas comunidades inseridas na APA/Araripe, comunidade do Sítio Betânia e 

comunidade do Caldas, ambas pertencentes a cidade de Barbalha (Ceará, Brasil). As 

entrevistas foram realizadas através de formulários semi-estruturados. Todas as casas 

habitadas das duas comunidades foram visitadas, sendo entrevistadas no máximo duas 

pessoas por residência. Tomou-se o cuidado de evitar que o primeiro entrevistado entrasse em 

contato com o próximo, evitando desta forma que um interferisse nas respostas do outro. Caso 

houvesse essa interferência a pessoa entrevistada era eliminada da amostragem. A 

amostragem foi dividida através do sexo e três grupos de idade baseado nos critérios de 

classificação do Ministério da Saúde do Governo Brasileiro: adolescentes (12 a 19 anos), 

adultos (20 a 59 anos) e idosos (acima de 60 anos). Foram realizadas 229 entrevistas entre os 

meses de outubro e novembro de 2012. Sendo verificado que os homens conhecem e utilizam 

mais os mamíferos como zooterápicos e como recurso alimentar do que as mulheres, 

enquanto para o uso místico religioso não foi observado diferença significativa entre os 

gêneros. Com relação às idades, observou-se que os adultos conhecem e utilizam mais os 

mamíferos como zooterápicos e os idosos como recurso alimentar. Este estudo mostra que a 

prática do uso de mamíferos ainda persiste mesmo em comunidades inseridas em unidades de 

conservação onde as leis são mais rigorosas. Provavelmente, tradições enraizadas, pobreza e 

falta de fiscalizações mais rigorosas levam a tais práticas. Dessa forma, a elaboração de um 

rigoroso plano de manejo, levando-se em consideração os aspectos sociais e culturais das 

comunidades locais envolvidas, vem a ser de suma importância. 

 

Palavras chave: Etnomastozoologia, uso de mamíferos, conhecimento tradicional. 
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ABSTRACT 

 

Studies on the knowledge and use of natural resources are a crucial tool to identify the way 

each individual observe and use the environment they live. Each person has a proper 

knowledge of the environment, and this knowledge can vary by gender, age, housing 

conditions and schooling. In this context, this study aims to verify and list the species of 

mammals used in two communities located in the Araripe Area of Environmental Protection – 

APA/Araripe, verify possible significant difference in knowledge regarding the use of 

mammals according to sex and age group, identify the diseases treated with zootherapics and 

obtain information about mammalian parts use as medicine and about medicine preparation. 

The study was conducted in two communities located in the APA/Araripe: Sítio Betânia 

community and Caldas community, both belonging to the city of Barbalha (Ceará, Brazil). 

The data collection was performed through semi-structured forms, where the interviewed 

were randomly selected through stratified random sampling, so that all individuals in the 

community had the same chance of being selected. For this stratification we considered sex 

and three age groups based on the classification criteria of the Ministry of Health: adolescents 

(12-19 years), adults (20-59 years) and elderly (above 60 years). A total of 229 interviews 

were conducted between October and November of 2012. We verify that men know and use 

more the mammals as zootherapics and as food resource than women, while for the religious 

mystic use there were no significant differences between genders. In relation to age, it was 

observed that adults know and use more mammals as zootherapics and the elderly use more as 

food resource. This study reveals that the practice of using mammals still persist even in 

communities inserted in conservation units where laws are stricter. Probably, traditions, 

poverty and the lack of more rigorous inspections lead to such conducts. Thus, the 

development of a rigorous management plan considering social and cultural aspects of the 

local communities is highly recommended. 

 

Key words: Ethnomastozoology, use of mammals, traditional knowledge. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Para melhor compreender os diferentes ecossistemas e como eles funcionam é 

necessário conhecer como eles são explorados (ALBUQUERQUE et al., 2008). Neste 

sentido, estudos sobre o conhecimento e uso dos recursos naturais por populações humanas 

vêm a ser uma crucial ferramenta para identificar a forma como cada indivíduo observa e 

utiliza o ambiente em que vive (FERNANDES et al., 2006). Além de cada indivíduo ter um 

conhecimento próprio do ambiente em que vive (FAGGIONATO, 2005), esse conhecimento 

pode variar ainda de acordo com as condições de moradia, idade e grau de escolaridade 

(LEFTRIDGE e JAMES, 1980; BOGNER e WISEMAN, 1997; SANTOS et al., 2008). Outro 

fator que pode ser determinante é o sexo do indivíduo (BOGNER e WISEMAN, 1997; 

FAGGIONATO, 2005), principalmente em áreas rurais. Nestes locais, indivíduos do sexo 

masculino, encontram-se em maior contato com os recursos naturais disponíveis devido à 

prática de agricultura e atividades cinegética quando comparados com o sexo feminino 

(LEFTRIDGE e JAMES, 1980; RAMOS et al., 2009). 

A forma como os seres humanos percebem os animais pode envolver os sentimentos 

mais diversos como afeição, repúdio, reverência ou desprezo, refletindo muitas vezes em 

crendices que implica em perseguição à algumas espécies (ROCHA-MENDES et al., 2005; 

ALVES, 2012). Ideias semelhantes são apresentadas por Nolan e Robbins (2001), os quais 

ressaltam que a maneira como as pessoas percebem, identificam e se relacionam com os 

animais é influenciada tanto pelo lado emotivo quanto pelas atitudes culturais adquiridas e 

direcionadas para os mesmos. Trabalhos que evidenciam a idade como um fator importante na 

formação da percepção que os indivíduos possuem com relação aos animais silvestres, 

revelam por exemplo, que é comum entre as crianças o medo de animais silvestres, e que este 

vai diminuindo ou sendo substituído por outros sentimentos com o aumento da idade 

(FERRARI, 1986; BLEICHMAR, 1991; ROAZZI et al., 2001).  

Ao longo da história do homem os animais e seus derivados foram e são utilizados de 

várias maneiras, principalmente como recurso alimentar (ALVES et al., 2010a), porém, 

também podem ser utilizados para confeccionar vestuários e ferramentas (ROCHA et al., 

2006; ALVES et al., 2009), no uso medicinal (ALVES et al., 2007; ALVES et al., 2010b) e 

místico-religioso (LÉO NETO e ALVES, 2010; ROSA et al., 2010). Pesquisas diversas 

evidenciam a importância do uso alimentício de recursos faunísticos, principalmente entre 

populações que se enquadram em condições socioeconômicas menos favorecidas, como é o 

caso de parte das populações que ocupam as regiões do semiárido do Nordeste brasileiro 

(BARBOSA, et al., 2011; ALVES et al., 2012a).  
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Para fins medicinais, partes de animais ou derivados deles, como órgãos, tecidos, 

pelos, leite, fezes, urina e chifre, são utilizados e constituem a base dos sistemas terapêuticos 

tradicionais (SCARPA, 1981; ALVES et al., 2010b; ALVES e ROSA, 2013). Em muitos 

países em desenvolvimento, principalmente nas áreas rurais, parte da população faz uso da 

zooterapia para curar algumas enfermidades principalmente entre as pessoas de baixa renda, 

pois este é um método mais barato e acessível do que a medicina oficial (WHO, 2002; 

ALVES e ROSA, 2007). Alves et al. (2013) apontam que atualmente se conhece pelo menos 

354 animais de diferentes grupos taxonômicos que são utilizados como zooterápicos no 

Brasil. Em se tratando da mastofauna utilizada para propósito medicinal, Alves et al. (2009) 

registrou 17 espécies de mamíferos utilizados como zooterápicos no semiárido nordestino. 

Além de serem utilizados como zooterápicos os animais também podem ser utilizados 

para propósito místico-religioso (LÉO NETO e ALVES, 2010; ROSA et al., 2010; ALVES et 

al., 2012b). As religiões afrobrasileiras e todas as suas expressões, exceto a umbanda dita 

“branca”, são religiões que realizam rituais de imolação de animais sejam eles de quatro pés 

(caprinos, ovinos, suínos e bovinos) ou de dois pés (galináceos e pombos) (ORO, 2005). 

ALVES et al. (2012b) registraram em estudo 129 espécies de animais que são utilizados em 

terreiros e/ou vendidos para fim místico religioso, sendo a maioria dos animais citados 

pertencentes ao grupo dos mamíferos.    

Ainda há uma grande carência de estudos etnozoológicos que tratem do conhecimento 

e uso de mamíferos no Brasil. Trabalhos sobre etnomastozoologia em todo país são escassos e 

os que foram publicados apresentam pouca abrangência (ALVES e SOUTO, 2011). Essa 

lacuna de informações dificulta o conhecimento da relação estabelecida entre os seres 

humanos e a mastofauna do semiárido nordestino, evidenciando a importância de trabalhos 

etnomastozoológicos.  

Diante do exposto, este trabalho apresenta os seguintes objetivos: verificar o 

conhecimento e as formas de utilização da mastofauna de duas comunidades inseridas dentro 

de uma área de conservação ambiental; verificar se existe diferença significativa no 

conhecimento com relação ao uso de mamíferos de acordo com o sexo do informante e a faixa 

etária (adolescentes, adultos e idosos); identificar os tipos de enfermidades tratadas pelos 

zooterápicos e obter informações com relação às partes dos mamíferos utilizados como 

medicinais e ao modo de preparo dos medicamentos. 

 

 

 

 

11 



13 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Mamíferos do semiárido nordestino 

São reconhecidas 5.488 espécies de mamíferos no mundo (IUCN, 2013), distribuídas 

de forma bem diversificada em diferentes hábitats terrestres e aquáticos. No Brasil ocorrem 

aproximadamente 688 espécies (REIS et al., 2011), fazendo com que o país seja o mais rico 

em espécies de mamíferos. Este número considerável é resultante das ricas formações 

vegetais presentes no Brasil, o que faz com que a mastofauna brasileira seja bastante 

diversificada (CÁCERES et al., 2008).  

Os mamíferos são de fundamental importância na manutenção do equilíbrio dos 

ecossistemas, participando de diferentes processos ecológicos, entre eles podemos destacar o 

controle populacional de suas presas e a constante regeneração das matas, através da 

polinização e dispersão de sementes (ABREU JR e KÖHLER, 2009). Algumas espécies 

vegetais dependem da mastofauna para a dispersão de suas sementes (TONHASCA JR, 

2005). Além disso, existem espécies de mamíferos que atuam como bioindicadores, revelando 

o estado de preservação do local onde elas ocorrem (MAZZOLLI, 2006).  Infelizmente 69 

espécies de mamíferos ocorrentes no Brasil encontram-se ameaçadas de extinção (REIS et al., 

2011). As principais ameaças dos mamíferos são a perda e a fragmentação de habitats e a 

pressão de caça praticada de forma ilegal (COSTA et al. 2005). Principalmente na região do 

semiárido nordestino (ALVES et al., 2012a).  

Segundo Albuquerque et al. (2012) entre os biomas brasileiros a Caatinga se encontra 

em quarto lugar com relação ao número de espécies de mamíferos (n=156), superando o 

número de espécie do Pantanal (n=113) e dos Campos Sulinos (n=102), entretanto esse 

número de espécies é inferior ao encontrado na Floresta Amazônica (n=350), na Mata 

Atlântica (n=261) e no Cerrado (n=199). Ainda segundo esse autor a Caatinga apresenta um 

baixo grau de endemismo (apenas 12 espécies).  

  De acordo com Cruz e Campello (1998) a Floresta Nacional do Araripe apresenta 

uma mastofauna constituída por seis ordens, contendo 15 famílias e 41 espécies. A ordem 

Rodentia possui 17 espécies e é a mais bem representada na área, seguida pelas ordens 

Carnivora, com 11 representantes, Pilosa com cinco representantes, Artiodactyla com 4 

representantes e as ordens Marsupialia e Primates com apenas três e um representante 

respectivamente. Diante desta situação percebemos que se fazem necessários mais estudos 

sobre a mastofauna do semiárido nordestino devido a sua riqueza e necessidades de um maior 

conhecimento dos mamíferos presentes neste ecossistema.  
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2.2 O uso de mamíferos 

No Brasil, animais são utilizados por sociedades indígenas e por descendentes dos 

europeus e africanos desde o período colonial. Tais usos vêm se perpetuando ao longo do 

tempo e, atualmente, animais silvestres continuam sendo utilizados para diversas finalidades, 

desde alimentação, atividades culturais, comércio de animais vivos, partes deles ou 

subprodutos usados como vestuário, ferramentas e para uso medicinal e místico religioso 

(MEDEIROS, 2001; PIANCA, 2004; ROCHA et al., 2006; TRINCA e FERRARI, 2006; 

ALVES et al., 2007, ALVES e PEREIRA-FILHO, 2007).  

Para a pratica da caça de subsistência os mamíferos são um dos principais alvos de 

caçadores. Em trabalho realizado no semiárido paraibano, Alves et at. (2012a) registrou 11 

espécies de mamíferos que são caçados, sendo a maioria dessas espécies utilizadas para fins 

alimentares, como exemplo o autor cita: Kerodon rupestres (Mocó), Dasypus novemcinctus 

(Tatu verdadeiro), Euphractus sexcinctus (Tatu peba), Tamandua tetradactyla (Tamanduá), 

Galea spixii (Preá) e Cavia aperea (Preá). 

A produção de mitos relacionados à integração de animais no imaginário popular foi 

uma prática muito comum entre as culturas humanas, alguns animais foram considerados 

sagrados por essas culturas, sendo associados à sorte ou azar e outros sendo considerados 

como deuses (ALLABY, 2010). No Brasil, a conhecida medicina popular se utiliza de 

animais para cura de doenças físicas e espirituais, relacionando a zooterapia à outra 

modalidade de uso da fauna amplamente difundida e relativamente pouco estudada no Brasil: 

o uso de animais para fins místico religioso (ROSA et al., 2010)  

Alguns mamíferos são associados a rituais principalmente entre as religiões afro-

brasileiras (ALVES e PEREIRA-FILHO, 2007; ALVES et al., 2012b). Nessas religiões 

muitos animais, inclusive os mamíferos, podem ser sacrificados e oferecidos como oferendas 

(MOAZAMI, 2005; ORO, 2005). Além dos seguidores dessas religiões, outras pessoas 

também utilizam esses animais ou partes deles, para a produção de amuletos mágicos, 

utilizados para dá proteção ou trazer sorte (MOAZAMI, 2005; ALVES et al., 2012b).  

Léo Neto (2008) constatou a utilização de 83 espécies de animais para as mais 

diversificadas finalidades cerimoniais em casas de candomblés e alguns desses animais são 

mamíferos silvestres, como o veado-do-mato (Mazama americana) e o tatu (Dasypus 

novemcinctus). Alguns mamíferos também são associados a orixás como, por exemplo, o 

búfalo e o veado-do-mato que representam Iansã e Oxóssi, respectivamente. Em trabalho 

realizado em duas cidades na região do Nordeste brasileiro foi registrado 29 espécies de 

animais que são utilizadas em diversos cerimoniais de sacrifício em casas de candomblé, 

destas 14 pertencem ao grupo dos mamíferos (LÉO NETO et al., 2009). 
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 Espécies animais são utilizadas medicinalmente por sociedades indígenas há milênios, 

e por descendentes dos colonizadores europeus por mais de quatro séculos (COSTA-NETO, 

1999). Na medicina tradicional chinesa, por exemplo, mais de 1500 espécies de animais 

foram registradas como sendo de uso medicinal (ALVES e ROSA, 2005). Em muitas regiões 

do Nordeste brasileiro é comum o uso de animais na confecção de zooterápicos, o uso desses 

recursos naturais como remédio representa uma opção na substituição dos medicamentos 

produzidos pela indústria farmacêutica, que chega às mãos da população custando valores que 

não condizem com a realidade socioeconômica desse povo, principalmente na região do 

semiárido nordestino (ALVES e ROSA, 2006; FERREIRA et al., 2009; ALVES e DIAS, 

2010).  

 O Brasil apresenta uma rica etnomedicina, neste país os animais são utilizados como 

recurso medicinal antes mesmo da chegada dos seus colonizadores (COSTA-NETO, 1999; 

ALVES et al., 2007). Embora o uso de animais para fins medicinais seja amplamente 

disseminado no país, esse tema tem sido pouco estudado quando comparado às plantas 

medicinais (RAO e HAJRA, 1987; ALVES e ROSA, 2006). 

 

2.3 Etnozoologia e etnomastozoologia 

 Ao longo da historia da humanidade houveram estreitas ligações de dependência e co-

dependência entre seres humanos e animais (ALVARD et al., 1997; FOSTER e JAMES, 

2002; PATACA, 2005; FRAZIER, 2007; ALVES et al., 2009; RIST et al., 2010;). Uma 

importante evidência de antiga relação humano-animal pode ser visualizada através das 

pinturas rupestres que retratam animais como bisões, cavalos, veados e figuras humanas 

caçando esses animais (ALVES e SOUTO, 2011). De acordo com Marques (1995) as 

interações homem/animais constituem uma das conexões básicas que todo e qualquer 

sociedade, em qualquer época e lugar, mantém com o universo. 

 A sabedoria das populações tradicionais tem sido considerada como extremamente 

importante para o desenvolvimento de estudos em diversas áreas das ciências naturais 

(CAMPOS, 2002). Este conhecimento é o objetivo dos estudos das etnociências, na qual o 

prefixo etno refere-se ao sistema de conhecimento e cognição, que são típicos de cada cultura 

(CAMPOS, 2002). De acordo com Alves e Souto (2011) a variedade de interações que as 

culturas humanas mantêm com os animais é o assunto da Etnozoologia, o mesmo declara que 

esta ciência tem suas raízes tão profundas no passado, como as primeiras relações entre os 

seres humanos e outros animais.  

 As investigações científicas na área da etnozoologia teve um aumento significativo 

nos últimos anos, sendo atualmente o Brasil uma das principais fontes de produção científicas 
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nesta área (JENSEN, 1988; BEGOSSI, 1999; ROCHA-MENDES, et al., 2005; ALVES E 

SOUTO, 2011). No entanto ainda é observado uma grande escassez de estudos 

etnozoológicos quando comparados com o número de pesquisas da etnobotânica (COSTA-

NETO, 2006). Provavelmente as implicações legais associadas ao uso de animais silvestres 

dificulta o acesso aos informantes que utilizam esses animais (ALVES e SOUTO, 2010c) 

refletindo no baixo número de trabalhos etnozoológicos em comparação aos trabalhos 

etnobotânicos.  

 No Brasil existem poucos trabalhos que abordam a etnomastozoologia e os que 

existem apresenta pouca abrangência. De acordo com revisão sobre Etnozoologia no Brasil 

feita por Alves e Souto (2011) os autores registraram 487 obras, sendo apenas 2,87% (n=14) 

trabalhos da área da etnomastozoologia e 5,57% (n=28) sobre atividades cinegéticas, que 

envolve de forma indireta os mamíferos animais muito procurados na pratica da caça de 

subsistência. Vários estudos reportam esses animais como sendo um dos grupos que 

apresentam maior interesse cinegético (PATTISELANNO, 2004; TRINCA e FERRARI, 

2006). Tal preferência dá-se, provavelmente pelo fato de alguns dos componentes desta classe 

possuírem maior volume corpóreo e, consequentemente, oferecem maior quantidade de carne 

(TRINCA e FERRARI, 2006; PEREIRA e SCHIAVETTI, 2010; ALBUQUERQUE et al., 

2012). 
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Resumo 

Introdução: Os humanos se servem dos animais e de seus derivados desde o início de sua 

história, sendo estes utilizados de diferentes formas entre elas como alimento, no uso 

medicinal e místico religioso. Este trabalho tem por objetivo estudar duas comunidades 

inseridas em área de conservação procurando verificar o uso de mamíferos por estas 

comunidades e analisar as influencias de fatores como sexo e idade sobre o conhecimento e o 

uso que as pessoas fazem dos mamíferos. 

Métodos: A coleta de dados foi realizada através de formulários semi-estruturados em duas 

comunidades inseridas na APA da Chapada do Araripe. Todas as casas habitadas das  

comunidades foram visitadas, sendo entrevistados no máximo duas pessoas por residência. 

Foram realizadas um total de 229 entrevistas com moradores locais.  

Resultados: Registrou-se um total de 32 espécies de mamíferos sendo oito utilizadas para 

fins medicinais, 17 espécies utilizadas como recurso alimentar e 23 espécies relacionadas ao 

místico religioso. Foi observado que os homens conhecem e utilizam mais os mamíferos 

como zooterápicos e como recurso alimentar do que as mulheres, enquanto para o místico 

religioso não foi observado diferença significativa entre os gêneros. Com relação às idades, 

observou-se que os adultos conhecem e utilizam mais os mamíferos como zooterápicos e os 

idosos como recurso alimentar.  

Conclusão: Através deste estudo verificamos que ainda persiste a prática do uso de 

mamíferos silvestres por comunidades rurais no Brasil mesmo estas estando inseridas em 

Unidades de Conservação na qual as leis federais são mais rigorosas.  

Palavras chave: Conhecimento e uso, Mamíferos, Comunidades no Nordeste, Área de 

preservação, Brasil. 
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Introdução 

O uso de animais pelo ser humano ocorre desde tempos remotos [1-3]. Ao longo da história 

humana, os animais e seus derivados foram e são utilizados de várias maneiras, 

principalmente como recurso alimentar [4,5], para confeccionar vestuários e ferramentas 

[3,6], no uso medicinal [7,8] e no uso místico religioso [9-11]. Tais usos, nas últimas décadas, 

tem provocado impactos que, muitas vezes, ameaçam as espécies exploradas [12,13].  

Alguns trabalhos evidenciam a importância do uso de recursos faunísticos, principalmente 

entre populações que se enquadram em condições socioeconômicas menos favorecidas, como 

é o caso da maioria das populações que ocupam as regiões do semiárido do nordeste brasileiro 

[13,14]. Nestes locais os mamíferos, junto com as aves, são os preferidos dos caçadores para 

servirem como alimento [5], tendo ainda diversos subprodutos utilizados na medicina popular 

e para fins místico religioso [9-11,15,16]. 

O estudo do conhecimento popular com relação ao uso de animais consiste em uma etapa de 

suma importância para subsidiar estratégias conservacionistas, pois representa um reflexo 

sobre os valores e atitudes adotados por uma comunidade ou população em relação a fauna 

local [17,18]. Esse conhecimento não é uniforme e pode apresentar variações de acordo com o 

sexo do indivíduo e sua faixa etária [19,20]. Em comunidades rurais, por exemplo, indivíduos 

do sexo masculino geralmente encontram-se em maior contato com os recursos naturais, 

sendo tal fenômeno provavelmente, devido à prática da agricultura e as atividades cinegéticas 

[20-22]. Dessa forma, muitos dos animais utilizados para fins zooterápicos, alimentação ou 

rituais místico religioso são de origem silvestre e obtidos através da caça [5,23,24]. Alguns 

trabalhos evidenciam a idade como um importante fator na formação do conhecimento que os 

indivíduos possuem em relação aos animais silvestres [25-27]. Valores culturais são criados 

quando os indivíduos ainda são jovens [28], geralmente, provenientes do conhecimento 

repassado por indivíduos idosos [29].  

No Brasil a prática da caça de subsistência foi legalizada em 1998 a partir da Lei de Crimes 

Ambientais (Lei 9.605/1998). Tal prática vem sendo realizada principalmente por populações 

indígenas e tradicionais viventes no país [30]. Contudo, espera-se que em áreas naturais 

protegidas, ameaças à biodiversidade encontrem-se reduzidas. No Brasil, tais áreas são 

denominadas de Unidades de Conservação (UC) que têm sido implantadas com objetivos de 

manejo diferenciados, em diferentes categorias, a fim de resguardar ao máximo a diversidade 

de ecossistemas e espécies existentes [31]. Muitas das políticas de conservação e gestão 

adotadas no Brasil e no mundo se mostram ineficientes, principalmente por ignorar as 

comunidades humanas que vivem em áreas protegidas [32]. 
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Comunidades humanas que vivem no semiárido nordestino utilizam diversos produtos da 

fauna silvestre, os quais são obtidos através da caça, prática considerada ilegal e que ocorre 

mesmo em áreas de conservação ambiental. Neste sentido, este trabalho teve como objetivo 

estudar duas comunidades inseridas em uma área de conservação, procurando verificar o 

conhecimento e uso dos mamíferos por moradores destas comunidades e analisar as 

influencias de fatores como sexo e idade sobre o conhecimento e o uso desses animais.  

 

Metodologia 

Área de estudo  

A coleta de dados foi realizada em duas comunidades que se situam nas proximidades da 

Floresta Nacional do Araripe (FLONA): Comunidade do Sítio Betânia (07°27’45.4”S, 

39°25’53.6”W) e Comunidade do Caldas (07°22’44.1”S, 39°20’59.5”W) (Figura 1). As 

mesmas encontram-se inseridas na Área de Proteção Ambiental da Chapada do Araripe 

(APA/Araripe), uma Unidade de Conservação Federal criada através do decreto lei de 4 de 

agosto de 1997. A APA abrange os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí, Brasil. O bioma 

Caatinga é predominante na APA/Araripe, que possui uma área de 972.590,45 ha (ICMbio). 

As comunidades pertencem ao município de Barbalha (Ceará, Brasil). Barbalha possui uma 

população de 55.323 habitantes [33], uma área de 479.184 km², densidade demográfica de 

92,31 hab/km
2
. Do total de indivíduos, cerca de 48.63% (26.904) são do sexo masculino e 

51.37% (28.419) são do sexo feminino [33]. 

 

Figura 1. Área de estudo, A - comunidade do Caldas, B – Comunidade do Sítio Betânia. Município de Barbalha, 

estado do Ceará, Nordeste do Brasil. 
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A Comunidade do Sítio Betânia é uma área em que há o predomínio da prática agrícola. A 

comunidade possui um posto médico, uma escola da rede municipal que oferece o ensino 

infantil e uma igreja. Os terrenos dessas repartições públicas foram doados, sendo a 

construção feita pelos próprios moradores da comunidade. A principal atividade da população 

gira em torno da agricultura de subsistência, com o cultivo de feijão, mandioca e milho, tendo 

em alguns locais a manutenção de pequenos pastos para a criação de bovinos e caprinos. É 

muito comum a extração de lenha para ser vendida ou utilizada para cozimento do alimento. 

A comunidade apresenta aproximadamente 50 famílias e um total de 258 habitantes 

(comunicação pessoal do agente de saúde M.S.P.). 

A comunidade do Caldas faz parte do município de Barbalha-CE. Apesar de ser um distrito 

afastado do centro da cidade é uma área mais urbanizada que a comunidade anterior, 

apresentando ruas com calçamento e apresentando um pequeno comércio local. A 

comunidade fica ao lado da Floresta Nacional do Araripe, conta com poucos estabelecimentos 

públicos possuindo apenas um posto médico, escola municipal de ensino infantil e 

fundamental, uma igreja católica e algumas evangélicas. A economia da região tem sua base 

tradicional no comércio local, sendo pouco frequente a prática de agricultura. No distrito 

também há atividade econômica ligada ao turismo, pois próximo a ele se encontra o Parque 

Ecológico do Riacho do Meio, que abriga o Geotope Arajara, parte integrante do Geopark 

Araripe, área de interesse geológico e paleontológico, sendo o único encontrado nas Américas 

do Sul e do Norte. Encontra-se também o Balneário do Caldas, que possui águas adaptadas à 

balneoterapia, considerado uma raridade nas estâncias termo mineral do nordeste e também a 

Pousada “ecológica” Sítio Pinheiros, que possui banhos de piscina natural, lago e trilhas para 

caminhadas. A comunidade apresenta aproximadamente 155 famílias e 620 habitantes 

(comunicação pessoal do agente de saúde E.S.S.). 

 

Coleta de dados 

As entrevistas foram realizadas através de formulários semi-estruturados [34]. Todas as casas 

das duas comunidades foram visitadas, sendo entrevistadas no máximo duas pessoas por 

residência. Tomou-se o cuidado de evitar que o primeiro entrevistado entrasse em contato 

com o próximo, impedindo desta forma que um informante interferisse nas respostas do outro. 

Caso houvesse essa interferência a pessoa entrevistada era eliminada da amostragem. A 

amostragem foi dividida através do sexo e três grupos de idade baseado nos critérios de 

classificação do Ministério da Saúde do Governo Brasileiro: adolescentes (12 a 19 anos), 

adultos (20 a 59 anos) e idosos (acima de 60 anos). 
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As entrevistas foram realizadas entre os meses de outubro e novembro de 2012. Foram 

realizadas um total de 229 entrevistas, sendo 124 realizadas na comunidade do Caldas e 105 

realizadas na comunidade do Sítio Betânia. Do total de entrevistados, 117 eram do sexo 

masculino e 112 do sexo feminino. De acordo com a faixa etária foram entrevistados um total 

de 42 adolescentes, 146 adultos e 41 idosos. 

Para acessar o conhecimento apenas dos mamíferos, antes da aplicação de cada formulário, os 

entrevistados foram perguntados se sabiam o que são mamíferos e em seguida foram 

apresentados outros termos populares como “animais de pelo” e “animais que mamam”. Além 

disso, também foi apresentado um guia fotográfico contendo imagens de mamíferos da região. 

A pesquisa foi direcionada para três tipos de uso: alimentação, zooterápicos e místico 

religioso. Para mamíferos usados para fins alimentares, as perguntas foram restritas aos 

animais silvestres, com o objetivo de verificar se esses animais são caçados e consumidos 

mesmo em comunidades que estão dentro de área de proteção. As doenças que são tratadas 

com zooterápicos foram categorizadas de acordo com a Classificação Estatística Internacional 

de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde [35]. Com relação aos usos o místicos 

religiosos, estes foram divididos em subcategorias: animais associados a superstição (sorte ou 

azar) e animais considerados sagrados.  

Com o objetivo de informar quanto à natureza e os objetivos da pesquisa, antes de cada 

entrevista, os entrevistados receberam um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Quando os entrevistados eram menores de idade, foi apresentado ao seu responsável um 

termo de responsabilidade. Em seguida solicitou-se a assinatura do entrevistado, quando 

menor de idade foi solicitado à assinatura do seu responsável, permitindo o registro das 

informações, conforme a exigência da legislação vigente (Resolução n° 196, de 10/10/1996, 

do Conselho Nacional de Saúde). A presente pesquisa foi autorizada pelo Sistema de 

Autorização e Informação em Biodiversidade – SISbio (n° 32668-1) e também pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP, com Certificado de Apresentação para Apreciação 

Ética – CAAE de n° 01963212.0.0000.5052. 

 

Análise estatística 

Para as análises estatísticas foi utilizado o software Bioestat 5.0. Através do teste de Qui-

quadrado comparou-se as diferenças de conhecimento e uso de mamíferos entre os sexos e os 

grupos de idade. Um valor de P ≤ 0.05 foi considerado estatisticamente significativo. Quando 

houve poucas respostas (valores menores do que cinco) em uma determinada categoria foi 

utilizado o teste G. As tabelas foram feitas com o aplicativo de planilha eletrônica Microsoft 

Excel© 2007. 
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Foi calculado o valor de uso para cada espécie utilizada como recurso alimentar, zooterápico e 

místico religioso (adaptado da proposta de Phillips [36]). Este índice demonstra a importância 

da espécie conhecida localmente. Este valor é calculado usando a seguinte fórmula: 

  =⅀ /  

(UV=valor de uso da espécie; U=citações por espécie; n=número de informantes). 

 

Resultados 

Através das entrevistas registrou-se um total de 32 espécies de mamíferos (distribuídas em 19 

famílias) citadas pelos seus usos medicinais, alimentício ou místico religioso. Do total de 

espécies registradas 24 são silvestres. De acordo com as listas nacionais [37] e internacionais 

[38] de espécies ameaçadas, cinco espécies de mamíferos citadas encontram-se ameaçadas ou 

quase ameaçadas de extinção: Tolypeutes tricinctus, Leopardus tigrinus, Puma concolor, 

Oryctolagus cuniculus e a Panthera onca.  

 

Uso de mamíferos como zooterápicos 

Registrou-se um total de oito espécies de mamíferos (distribuídas em seis famílias) utilizadas 

para fins medicinais. Destas, seis são mamíferos silvestres e dois são domésticos. As 

principais espécies mencionadas foram Ovis aries (carneiro/ovelha) com 17 citações e 

Mazama gouazoubira (veado) com 16 citações, sendo seus valores de uso (VU) 0.425 e 0.400 

respectivamente (para mais detalhes veja a Tabela 1). Os subprodutos dos mamíferos citados 

pelos entrevistados foram: gordura, chifre, fezes, fígado, carapaça, cartilagem, urina e cauda. 

De acordo com os entrevistados, partes duras como, carapaça, cartilagens e chifre geralmente 

são secas ou torradas, raladas e esmagadas para a obtenção de um pó, sendo administrado 

como chá ou ingeridos com a alimentação. Já as partes moles como gorduras, fezes, fígado e 

urina são ingeridos ou usados como unguento. As oito espécies de mamíferos medicinais 

registradas foram citadas para curar aproximadamente 18 doenças, que foram agrupadas em 

11 categorias de acordo com a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 

Relacionados à Saúde [35]. Duas doenças foram classificadas na categoria “indefinidas” por 

não se encontrarem em nenhuma das categorias dessa classificação internacional, seguindo 

Alves e Rosa [39] (Tabela 1). 
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Tabela 1. Mamíferos registrados no uso para zooterápicos nas comunidades do Caldas e do Sítio 

Betânia (APA/Araripe, Ceará, Brasil)  

Família/Espécie Nome 

popular 

na 

reigião 

Nº C VU Parte 

utilizada 

Doença(s) Categoria de 

Doenças 

Bovidae       

Bos taurus 

(Linnaeus, 1758)* 
Boi/vaca 1 0,025 Mocotó (1) 

 

Problemas nos 

nervos 

Sistema Nervoso 

Ovis aries 

(Linnaeus, 1758)* 

 

Carneiro/ 

ovelha 

17 0,425 Gordura/ 

banha (2,3) 

Gripe (Nariz 

entupido) 

Sistema Respiratório 

    Sebo (2,3) 
 

Rachadura nos 
pés  

Doenças indefinidas 

     Reumatismo e 

dor nos pés 

Sistema 

osteomuscular e 

tecido conjuntivo 

     Inchaço e 

Luxações 

Danos, 

envenenamento e 

outras consequências 

de causas externas 

     Dor de dente Transtornos 

específicos dos 

dentes e das 

estruturas de 
sustentação 

     Inflamação das 

articulações 

Outros transtornos 

articulares 

     Pancadas Causas externas de 

morbidade e 

mortalidade 

Canidae       

Cerdocyon thous 

(Linnaeus, 1766) 

 

Raposa 3 0.075 Gordura/ 

banha (2,3) 

Dor na coluna e 

reumatismo 

Sistema 

osteomuscular e 

tecido conjuntivo 
     Hemorroidas Sistema circulatório 

    Fígado (4) Tosse Sistema Respiratório 

Cervidae       

Mazama 

gouazoubira 

(Fisher, 1814) 

 

Veado 16 0.400 Fezes (5) Dor de cabeça  Doenças neurológicas 

(Cefaléia)  

     Tosse Sistema Respiratório 

    Chifre 

(6,7,8,9,10) 

Irritação durante 

o nascimento de 

dentes em 

crianças  

Doenças indefinidas 

     Dor de dente Transtornos 

específicos dos 

dentes e das 

estruturas de 

sustentação 

     Dor de ouvido Ouvido e apófise 

mastóide 

     Mordida de 
cobra 

 

Causas externas de 
morbidade e 

mortalidade 

    Mocotó (11) Ferida  Danos, 

envenenamento e 
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outras consequências 

de causas externas 

     Rachadura nos 

pés 

Doenças indefinidas 

Dasypodidae       

Euphractus 

sexcinctus 

(Linnaeus, 1758) 

Tatu 

peba 

1 0.025 Rabo (9) Dor de ouvido Ouvido e apófise 

mastóide 

Tolypeutes 

tricinctus 

(Linnaeus, 1758) 

 

Tatu bola 1 0,025 Carapaça (12) Tosse Sistema respiratório 

Dasyproctidae       

Dasyprocta 

prymnolopha 

(Wagler, 1831) 

 

Cutia 1 0,025 Rabo (9) Dor de ouvido Ouvido e apófise 

mastóide 

Mustelidae       

Conepatus 

semistriatus 

(Boddaert, 1785)
 

Gambá 4 0.100 Urina (13) Dor na coluna Sistema 

osteomuscular e 

tecido conjuntivo 

     Dor de ouvido Ouvido e apófise 

mastóide 

     Reumatismo Sistema 

osteomuscular e 

tecido conjuntivo 

    Fígado (5) Reumatismo Sistema 

osteomuscular e 

tecido conjuntivo 

*Animal doméstico; Nº C = Número de Citações; VU = Valor de Uso; Modo de preparo e uso: (1) = Cozinha o 

mocotó com erva doce, canela e açúcar até virar uma papa; (2) = Derreter no fogo; (3) = Colocar na área afetada 

ou friccionar o unguento na área; (4) Ingestão da parte assada sem sal; (5) = Ingestão da parte crua; (6) = Raspa o 

chifre e coloca na papa ou mingau; (7) = Raspa o chifre torra no fogo e coloca no algodão e depois no dente ou 

ouvido; (8) = Raspa o chifre faz um cigarro e fuma; (9) = Coçar o ouvido; (10) = Queima o chifre, raspa, molha 

no leite e coloca em cima da mordida; (11) = Esquenta o mocotó e esfrega em cima da ferida; (12) = Torra a 

carapaça, pisa e faz um chá com o pó; (13) = Ingerir a urina. 

 

A maioria dos entrevistados respondeu de forma negativa quando questionados se usam ou já 

utilizaram mamíferos para fins zooterápicos. Dos 229 entrevistados, 17.5% (n=40) conhecem 

os mamíferos que são utilizados, utilizam ou já utilizaram algum mamífero ou partes deles 

para tratar de alguma enfermidade. O teste de Qui-quadrado não mostrou diferenças 

significativas entre homens e mulheres com relação a citações de uso de mamíferos para fins 

zooterápicos (X
2
=2.524; gl=1; P=0.11) (Tabela 2). Aplicando-se o Teste-G verificou-se 

diferença significativa entre as respostas nos grupos de idade (G=7.6235, gl=2, P=0.02), 

respondendo os adultos (21.2%) o maior percentual de citações quanto ao uso de zooterápicos 

(Tabela 2). 
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Tabela 2. Distribuição percentual dos entrevistados quanto ao uso de mamíferos para fins 

zooterápicos nas comunidades do Caldas e do Sítio Betânia (APA/Araripe, Ceará, Brasil)  

Sexo / Grupo de idade Utiliza ou utilizou (%) Não utiliza ou utilizou (%) 

Homens  21.4 78.6 

Mulheres 13.4 86.6 

  

Adolescentes 4.8 95.2 

Adultos 21.2 78.8 

Idosos 17.1 82.9 

 

Todos os entrevistados afirmam que aprenderam informações relativas ao uso de remédios 

populares derivados de mamíferos com indivíduos mais velhos. Quando perguntados sobre o 

porquê do uso de mamíferos para fazer algum remédio, 20% responderam que esses animais 

são fáceis de adquirir, 25% acham que esses remédios são melhores do que os alopáticos e 

55% afirmam não ter recurso financeiro para comprar remédios de farmácia ou não têm 

acesso a esses medicamentos. 

 

Uso de mamíferos como recurso alimentar 

Com a aplicação dos formulários verificamos que 126 entrevistados afirmaram se alimentar 

ou já ter se alimentado alguma vez na vida da carne de mamíferos silvestres. No total foram 

registradas 17 espécies de mamíferos que são utilizadas como alimento em ambas as 

comunidades. As três espécies que apresentaram os maiores valores de uso foram M. 

gouazoubira (veado) (VU=0.682), D. prymnolopha (cutia) (VU=0.634) e D. novemcinctus 

(tatu verdadeiro) (VU=0.611) (Tabela 3). 
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Tabela 3. Mamíferos silvestres que são utilizados como alimento por moradores das 

comunidades do Caldas e do Sítio Betânia (APA/Araripe, Ceará, Brasil) 

Família/espécies Nome popular na região Nº de citações  VU  

Canidae    

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 

 

Raposa/goro 1 0.007 

Caviidae    

Galea spixii (Wagler, 1831) Preá 21 0.166 

Kerodon rupestris (Wied-Neuwied, 1820) 

 

Mocó 1 0.007 

Cervidae    

Mazama gouazoubira (Fisher, 1814) 

 

Veado 86 0.682 

Dasypodidae    

Cabassous unicinctus (Linnaeus, 1758) Tatu china 2 0.015 

Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu verdadeiro 77 0.611 

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu peba  51 0.404 

Tolypeutes tricinctus (Linnaeus, 1758) 
 

Tatu bola 1 0.007 

Dasyproctidae    

Dasyprocta prymnolopha (Wagler, 1831) 

 

Cutia 80 0.634 

Didelphidae    

Didelphis albiventris (Lund, 1840) 

 

Cassaco/saruê 3 0.023 

Echimyidae    

Trichomys apereoides (Lund, 1839) 

 

Punaré/Rato do mato 5 0.039 

Felidae    

Leopardus tigrinus (Schereber, 1775) Gato do mato/Lagartixeiro 5 0.039 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça vermelha/Bodeira 16 0.126 

Panthera onça (Linnaeus, 1758) 

 

Onça pintada 1 0.007 

Mustelidae    

Conepatus semistriatus (Boddaert, 1785) 

 

Gambá 8 0.063 

Myrmecophagidae    

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) 

 

Tamanduá 15 0.119 

Tayassuidae    

Tayassu tajacu (Linnaeus, 1758) Porco do mato 1 0.007 

 

Dos 229 entrevistados, 59% (n=136) afirmaram conhecer alguém que já se alimentou de 

algum mamífero silvestre. Não houve diferença significativa com relação a esse 

conhecimento de pessoas que se alimentam de mamíferos silvestres (X
2
=3.076; gl=1; P=0.08). 

Diferença significativa pode ser observada entre os grupos de idade (X
2
=5.830; gl=2; P=0.05), 

respondendo os adultos e idosos afirmativamente em maior percentual do que os adolescentes 

(Tabela 4). Quando questionados se já se alimentaram de algum mamífero silvestre, 
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observamos diferença significativa entre os gêneros (X
2
=7.971; gl=1; P=0.005), sendo 

observado que os homens relataram em maior percentual terem se alimentado desses animais.  

Da mesma forma, também verificamos diferença significativa entre os grupos de idade 

(X
2
=36.600; gl=2; P<0.0001), em que os idosos apresentaram um percentual de 80.5% 

(Tabela 4). Não verificamos diferença significativa entre os gêneros (X
2
=0.339; gl=1; P=0.56) 

quando questionamos se os mesmos ainda usam mamíferos silvestres em sua alimentação. Já 

entre os grupos de idade observou-se diferença significativa (G=8.2025; gl=2; P=0.02), 

apresentando os idosos um percentual maior de uso de mamíferos silvestres como recurso 

alimentar (Tabela 4). Entre os entrevistados, 79,8% afirmaram que consumiram carne de 

mamíferos há mais de um ano, 8,1% há seis meses, 5,7% há um ano, 4,8% há um mês e 1,6% 

há uma semana.  

 

Tabela 4. Frequência percentual quanto ao consumo de carne de mamíferos silvestres nas 

comunidades do Caldas e do Sítio Betânia (APA/Araripe, Ceará, Brasil) 

Sexo/Grupo de idade Conhece alguém que 

consumiu (%) 

Já consumiu (%) Consome (%) 

 Sim  Não  Sim  Não  Sim  Não  

Homens  64.9 35.1 64.1 35.9 10.2 89.8 

Mulheres 53.6 46.4 45.5 54.5 8.0 92.0 

       

Adolescentes 42.8 57.2 16.7 83.3 4.8 95.2 

Adultos 63.0 37.0 58.9 41.1 6.8 93.2 

Idosos 63.4 36.6 80.5 19.5 21.9 78.1 

 

Ao perguntarmos por que os entrevistados costumam utilizar mamífero como alimento, foram 

obtidas as seguintes respostas: 40,5% porque não tem recurso para comprar outro tipo de 

carne; 19,8% porque são saborosos; 17,6% porque é costume da região utilizar mamíferos 

silvestres na alimentação; 12,2% porque são fáceis de serem capturados e 9,9% porque são 

abundantes.  

Quanto às formas de obtenção dos mamíferos utilizados, mais da metade dos entrevistados 

(70,6%) afirmou que os mamíferos utilizados como alimento são obtidos através da caça, 

26,6% disseram que ganham os animais de amigos ou conhecidos, 1,9% pedem para alguém 

conseguir e 0,9% compram em feiras livres ou de caçadores da comunidade.  

 

Mamíferos associados ao místico religioso 

Foi registrado um total de 23 espécies de mamíferos relacionadas ao místico religioso, sendo 

15 silvestres e oito domésticas. O mamífero com maior número de citações para uso místico 

religiosos foi Felis catus (gato doméstico) (n=19) (Tabela 5). Quanto à crença em superstição 
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(sorte ou azar), os mamíferos mais citados que trariam sorte aos seres humanos foram 

Oryctolagus cuniculus (coelho) e M. gouazoubira (veado) e o que traria azar foi F. catus (gato 

doméstico de cor preta). Os mamíferos mais citados como animal sagrado foram M. 

gouazoubira (veado), Bos taurus (boi/vaca) e Equus asinus (jumento) (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Mamíferos relacionados ao místico religioso nas comunidades do Caldas e do Sítio 

Betânia (APA/Araripe, Ceará, Brasil) 

  Nº de citações 

Família/Espécie Nome popular na região SS SA AS 

Bovidae     

Bos taurus (Linnaeus, 1758)* Boi/Gado/Vaca 3 - 5 

Ovis aries (Linnaeus, 1758)* 
 

Carneiro/Ovelha - - 3 

Callitrichidae     

Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) 
 

Macaco/Soin 2 9 2 

Canidae     

Canis lupus (Linnaeus, 1758)* Cachorro 1 - - 

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) 
 

Raposa/Goró 1 9 - 

Caviidae     

Cavia aperea (Erxleben, 1777) 
 

Preá  2 - 1 

Cervidae     

Mazama gouazoubira(Fisher, 1814) 
 

Veado 6 1 8 

Dasypodidae     

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) 
 

Tatu Peba 1 - 2 

Dasyproctidae     

Dasyprocta prymnolopha (Wagler, 

1831) 
 

Cutia 4 - 3 

Didelphidae     

Didelphis albiventris (Lund, 1840) 
 

Cassaco/Timbú - 1 - 

Elephantidae     

Loxodonta spp. 
 

Elefante 1 - - 

Equidae     

Equus caballus (Linnaeus, 1758)  Cavalo - - 2 

Equus asinus (Linnaeus, 1758)* 
 

Jumento - - 4 

Felidae     

Felis catus (Linnaeus, 1758)* Gato doméstico 2 14 3 

Leopardus tigrinus (Schereber, 1775)* Gato do mato 1 1 1 

Panthera leo (Linnaeus, 1758) Leão - - 2 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) Onça 2 1 2 
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Leporidae     

Oryctolagus cuniculus (Linnaeus, 1758) 

 

Coelho 12 - - 

Muridae     

Rattus spp. 

 
Rato - 1 - 

Mustelidae     

Conepatus semistriatus (Boddaert, 

1785) 

 

Gambá 1 - - 

Myrmecophagidae     

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 

1758) 

 

Tamanduá - - 1 

Suidae     

Sus scrofa (Linnaeus, 1758)* 

 

Porco doméstico - - 1 

Chiroptera** Morcego - 1 - 

*Animal doméstico; ** Animal não identificado em nível de espécie; SS = Superstição sorte; SA = Superstição 

azar; AS = Animal sagrado. 

 

Nenhuma diferença significativa pôde ser observada entre os homens e as mulheres em 

qualquer uma das perguntas relacionadas ao uso místico religioso envolvendo os mamíferos. 

Ao perguntarmos se “consideram algum mamífero sagrado” (X
2
=0.421; gl=1; P=0.51), se 

“acredita que algum mamífero traz azar” (X
2
=0.022; gl=1; P=0.88), e se “acredita que algum 

mamífero traz sorte” (X
2
=1.096; gl=1; P=0.29) tanto os homens como as mulheres 

responderam em peso que não acreditam (Tabela 6).  

Analisando as respostas dos grupos de idade não foi observado diferença significativa ao 

serem perguntados se os mesmos consideram algum mamífero como animal sagrado, 

(G=0.5798, gl=2, P=0.74). As respostas sobre a crença em mamíferos que trazem azar 

apresentaram diferença significativa, apresentando os adolescentes o menor percentual de 

respostas positivas (G=7,29, gl=2, P=0,026). Entretanto, com relação a crença em mamíferos 

que trazem sorte não verificamos diferença significativa entre os grupos de idade (G=0.5323, 

gl=2, P=0.76) (Tabela 6). 
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Tabela 6. Frequência percentual quanto ao conhecimento e crenças associadas à mamíferos nas 

comunidades do Caldas e do Sítio Betânia (APA/Araripe, Ceará, Brasil) 

Sexo/Grupo de 

idade 

Considera algum mamífero 

sagrado (%) 

Acredita que algum 

mamífero traz azar (%) 

Acredita que algum 

mamífero traz sorte 

(%) 

 Sim  Não  Sim  Não  Sim  Não  

Homens  23.1 76.9 16.2 83.8 15.4 84.6 

Mulheres 26.8 73.2 17.0 83.0 10.7 89.3 

       

Adolescentes 28.6 71.4 4.8 95.2 14.3 85.7 

Adultos 23.3 76.7 20.5 79.5 13.7 86.3 

Idosos 26.7 73.3 14.6 85.4 9.7 90.3 

 

Sete adultos afirmaram que utilizam ou já utilizaram mamíferos para trazer sorte, o que 

corresponde a um percentual de 3,5% do total de entrevistados. O gato foi citado uma vez, 

quatro pessoas citaram o coelho dizendo que utilizaram o pé ou a cauda desse animal para 

trazer sorte e duas pessoas citaram o veado do qual utilizaram o pé para trazer sorte. Todos os 

adolescentes e idosos disseram que nunca utilizaram nenhum animal para este propósito.  

 

Discussão 

Os resultados evidenciam que mamíferos silvestres são utilizados na área pesquisada, o que 

não é surpresa, uma vez que esses animais se destacam pela sua importância cinegética e vem 

sendo usados pelas populações locais em diversas localidades do semiárido nordestino, sejam 

populações indígenas ou não [3, 13, 24, 40]. Essa situação é influenciada não somente por 

fatores culturais, mas também devido à pobreza associada à falta de fiscalização em tais 

localidades [3,14].  

Além do uso dos mamíferos para propósito alimentar, nossos resultados apontaram que 

produtos derivados desses animais também são frequentemente utilizados na medicina 

popular. De acordo com os entrevistados, uma das principais causas desse uso é a falta de 

recursos ou acesso a outros medicamentos. Tais informações corroboram com os resultados 

encontrados por Alves e Rosa [41], que estudaram práticas zooterápicas entre comunidades 

nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, e apontaram que o uso de remédios caseiros derivados 

de plantas e animais é muito comum na medicina popular dessas regiões, pois estes seriam 

mais baratos e acessíveis do que medicamentos provenientes da medicina convencional. 

Contudo, vale ressaltar que 25% dos entrevistados neste estudo acreditam que os zooterápicos 

são mais eficazes do que os medicamentos produzidos pela indústria farmacêutica. Tal crédito 

reflete a existência de um conhecimento tradicional que ainda existe em comunidades rurais 

[39,42,43]. 
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Estudos apontam que, no Brasil, a maioria dos animais utilizados para fins medicinais são 

animais silvestres [41,42,44], a mesma situação foi documentado em nossa pesquisa. 

Resultado semelhante foi observado por Alves et al. [45] em trabalho realizado no semiárido 

do Nordeste brasileiro, em que 77,7% das espécies registradas como tendo propriedade 

medicinal eram animais silvestres. Não obstante, espécies de animais domésticos também são 

citadas na produção de zooterápicos na região Nordeste [44], incluindo animais como o 

carneiro, reconhecido como importante recurso medicinal na área pesquisada, como também 

em diversas outras localidades no Brasil e principalmente na região do Nordeste [42-44]. 

Todos os remédios caseiros citados em nosso estudo são preparados a partir de subprodutos 

de mamíferos e não propriamente de todo o animal. A maioria das espécies de mamíferos, 

principalmente as que dispõem de maior quantidade de carne em seu corpo são geralmente 

capturadas para consumo alimentar [14]. As partes não utilizadas são, então, aproveitadas 

para fins medicinais [45]. Moura e Marques [44] afirmam que muitos dos animais ou 

subprodutos destes que são utilizados como zooterápicos, vem de sua inutilidade para outros 

fins. O mesmo já havia sido observado por Holanda [46] no século XX, que registrou o uso de 

amuletos e remédios, de partes de animais silvestres consideradas impróprias para a 

alimentação ou manufatura de couros, afirmando que a utilidade medicinal destes subprodutos 

era bastante difundida na mentalidade popular da época. O autor cita, entre as partes possíveis 

de uso, chifres, dentes, unhas, ossos, cascos, couraças e gorduras. Semelhante aos 

subprodutos que foram citados em nosso trabalho para a confecção de zooterápicos. Em 

alguns casos, curiosamente, o mesmo subproduto é referido para o tratamento de diferentes 

enfermidades. O mesmo também foi observado por Alves et al. [45] estudando os animais 

utilizados como remédio no semiárido nordestino.  

Não foi observada diferença significativa entre o sexo dos entrevistados com relação a 

citações de uso de mamíferos para tratar de alguma enfermidade. Isso pode ser explicado pelo 

fato que tanto homens quanto mulheres tem contato com os mamíferos silvestres usados na 

preparação do remédios populares. Provavelmente, a intensa participação da mulher na 

confecção de medicamentos caseiros [47], associada ao contato dos homens com o animal 

através da atividade de caça tenha resultado no equilíbrio quanto ao conhecimento do uso de 

mamíferos como zooterápicos entre os sexos nas comunidades estudadas.  

Todos os entrevistados afirmaram terem aprendido sobre o uso de zooterápicos com pessoas 

mais velhas. Constatamos diferença significativa entre os grupos de idades quando 

questionamos sobre o uso de zooterápicos, apresentando os jovens o menor valor percentual e 

os adultos o maior valor. Muitos trabalhos tratam da transmissão do conhecimento de 

indivíduos mais velhos para os mais jovens [28,29,48,49]. Os idosos viveram em um período 
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em que o acesso a medicamentos de farmácia era ainda mais difícil do que atualmente, 

havendo uma maior necessidade quanto ao preparo e uso de medicamentos a partir das plantas 

e dos animais [50]. Em contraposição, o conhecimento tradicional em populações ou 

comunidades rurais está sendo perdido entre os mais jovens [49,51,52]. Tal fato dá-se, 

provavelmente, devido a forte influência da modernidade mesmo em comunidades mais 

afastadas dos centros urbanos [49]. Associado a isso, verificamos nos dias atuais uma maior 

facilidade do acesso à medicamentos de farmácia o que reduz a necessidade de se recorrer a 

medicamentos tradicionais [53]. Essa perda do conhecimento tradicional entre os mais jovens 

também foi obervado por outros autores [49,51,52] estudando o conhecimento tradicional do 

uso de plantas e animais para o preparo de medicamento. 

Vários estudos reportam os mamíferos como sendo um dos grupos que apresentam maior 

interesse cinegético [54-56]. Tal preferência dá-se, provavelmente pelo fato de alguns dos 

componentes desta classe possuírem maior volume corpóreo e, consequentemente, oferecerem 

maior quantidade de carne [24,57,58]. A maioria das espécies cinegéticas citadas neste 

trabalho também foi registrada em outros trabalhos etnozoológicos [13,14,24,59]. Muitos dos 

entrevistados relataram que apreciam a carne de D. novemcinctus (tatu verdadeiro), M. 

gouazoubira (veado), D. prymnolopha (cutia) e o E. sexcinctus (tatu peba) por esses animais 

terem carne saborosa. Da mesma forma, Racero-Casarrubia et al. [60], estudando o uso da 

fauna por comunidades indígenas, verificaram que a carne desses animais são bastante 

apreciadas pelos indígenas. 

Verificamos que os homens reconhecem mais espécies de mamíferos silvestres usados como 

alimento do que as mulheres. Essa diferença segue tendência registrado por outros autores 

[3,21,22], os quais apontam que  as atividades cinegéticas são frequentemente realizadas por 

homens na maioria das sociedades. Além disso, indivíduos do sexo masculino encontram-se 

em maior contato com os recursos naturais disponíveis devido a prática de agricultura quando 

comparados com o sexo feminino [19,20].  

Verificamos diferença significativa entre os grupos de idade quanto ao consumo de 

mamíferos. Os idosos apresentaram um maior percentual quando questionados se já se 

alimentaram ou ainda se alimentam de mamíferos silvestres. Este grupo de idade viveu em um 

período em que a caça de subsistência era mais comum tornando o uso de mamíferos 

silvestres na alimentação mais frequente. Tais costumes estariam, ainda, associados à 

reduzida fiscalização (mais rigorosa em tempos recentes), ao maior isolamento geográfico e a 

baixa renda familiar [61]. Por outro lado, os adolescentes e a maior parte dos adultos vivem, 

atualmente, em um cenário diferente, no qual a fonte de renda não se resume apenas à 

agricultura [62]. Atualmente existem vários auxílios do governo brasileiro como bolsa 
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família, auxílio estiagem, auxílio gás, bolsa escola, entre outros (Programa Brasil Sem 

Miséria do Governo Federal, [63]). Além disso, a fiscalização nas áreas de conservação hoje é 

mais intensa do que entre os anos 50 e 80. Tal mudança fez com que a maioria dos caçadores 

reduzisse a prática da caça, pois os mesmos tem mais conhecimento das leis, e devido a esse 

fato ficam com receio de serem autuados pelos fiscais dessas unidades de conservação [24]. 

Observamos que o uso de animais em práticas místico religiosa é pouco comum em ambas as 

comunidades pesquisadas, consequentemente os animais são pouco utilizados para tais fins. 

Muitos dos entrevistados associaram esse uso a coisas ruins, associando tal prática ao pecado. 

Tais crenças são, provavelmente, resultantes da opção pela religião católica [64] 

predominante na área estudada, onde 90% dos entrevistados se declararam católicos, sendo 

essa também a religião predominante no Brasil [65]. Consequentemente, não verificamos 

diferença significativa entre os sexos dos entrevistados para nenhuma das perguntas com 

relação ao conhecimento e uso de mamíferos para místico religioso. Alguns autores relatam 

que a cultura e a religião podem influenciar diretamente os diversos modos pelos quais as 

comunidades humanas fazem uso da biodiversidade, inclusive faunística [11,66-68], podendo 

essa influência ser positiva ou negativa sobre os animais. 

Constatou-se ainda que indivíduos adultos apresentaram mais informações sobre o 

conhecimento de crença e sobre o uso dos mamíferos para fins místico religioso. 

Esperávamos que os idosos conhecessem e utilizassem mais os mamíferos para uso místico, 

pois como observado por Soldati et al. [29] geralmente esse grupo detém o conhecimento que 

é repassado para os outros grupos de idade.  

Assim como em nosso estudo, a produção de amuletos a partir de subprodutos de mamíferos 

também foi observada por Alves et al. [11]. Em trabalho acerca do uso e comércio de animais 

para fins místico religioso em cidades do Nordeste brasileiro, estes autores verificaram que 

alguns amuletos são produzidos a partir de subprodutos de mamíferos. Com isso percebemos 

certa disseminação dessa prática em algumas comunidades da região Nordeste e também em 

outras localidades do mundo [69]. Muitas espécies de animais selvagens tem um significado 

espiritual especifico em diferentes culturas e seus produtos são utilizados como objetos 

sagrados em diversos rituais religiosos ao redor no mundo [68,70].  

As espécies F. catus (gato doméstico, especificamente de cor preta), C. jacchus (macaco/soin) 

e C. thous (raposa/goró) foram as mais citadas como sendo mamíferos que trazem azar aos 

seres humanos. Observamos em alguns entrevistados certo repúdio a estes animais, fazendo 

com que estes animais sejam malquistos nessas comunidades. Barbosa e Aguiar [71], em 

estudo sobre a utilização místico-religiosa da fauna no semiárido paraibano, encontraram 

resultados parecidos com os nossos para C. thous. Eles verificaram que a população da 
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comunidade estudada por eles rejeitam essa espécie, pois acreditam que este seja um animal 

diabólico. Tais crenças locais são um fato que deve ser dado bastante atenção, pois podem 

gerar um efeito negativo sob certas espécies causando impactos sob a população desses 

grupos. 

M. gouazoubira (veado), Bos taurus (boi/vaca) e E. asinus (jumento) foram as espécies mais 

citadas como animais sagrados, sendo associados a criaturas divinas. A veneração a alguns 

animais também é observado em outras culturas [68,72]. Algumas culturas mostram estreita 

integração e conexões com animais totêmicos, mitológicos (imaginário) ou deuses animais 

como observado por Allaby [72]. Barbosa e Aguiar [71] em trabalho realizado no agreste do 

estado da Paraíba observaram animais como aves e insetos são considerados sagrados por 

moradores de uma comunidade daquela região. De acordo com alguns entrevistados, M. 

Gouazoubira e B. taurus são considerados sagrados por serem animais que servem de 

alimento. Segundo os entrevistados, E. asinus é considerado sagrado porque ele carregou 

Jesus Cristo quando o mesmo entrou em Jerusalém (Evangelho, Mateus 21; 5-7).  

  

Conclusões e Recomendações 

Mesmo sendo do conhecimento da população a existência da legislação que proíbe a caça de 

animais silvestres no Brasil (Art. 29 da Lei Federal 9605/98 – Lei de Crimes Ambientais), 

verificamos através dos nossos resultados que ainda persiste a prática do uso de mamíferos 

silvestres por comunidades inseridas em áreas de preservação no Nordeste brasileiro. Tais 

usos estão associados a confecção de zooterápicos, para fins místico religioso e 

principalmente para fins de alimentação. Provavelmente, a prática da caça persiste em tais 

comunidades devido a tradições culturais, pobreza e falta de fiscalização mais rigorosa. O 

registro desta prática requer medidas imediatas quanto à necessidade em se preservar, 

principalmente, espécies ameaçadas de extinção. Faz-se necessário a elaboração de um plano 

de manejo atualizado, levando-se em consideração os aspectos sociais e culturais das 

comunidades locais envolvidas. A elaboração de programas de educação ambiental, em 

parceria com instituições acadêmicas da rede pública ou privada, é necessária. A partir dessas 

medidas, provavelmente, os impactos sobre as espécies ameaçadas de extinção reduzirão.  
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Preparing main manuscript text 
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Overview of manuscript sections for Research Articles 

Manuscripts for Research Articles submitted to Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine 
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 Title page 

 Abstract 

 Additional non-English language abstract 

 Keywords 
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 Background  

 Methods  

 Results and discussion 

 Conclusions 

 List of abbreviations used (if any) 

 Competing interests 

 Authors' contributions 

 Authors' information  

 Acknowledgements 

 Endnotes 

 References 

 Illustrations and figures (if any) 

 Tables and captions 

 Preparing additional files 

The Accession Numbers of any nucleic acid sequences, protein sequences or atomic 

coordinates cited in the manuscript should be provided, in square brackets and include the 

corresponding database name; for example, [EMBL:AB026295, EMBL:AC137000, 

DDBJ:AE000812, GenBank:U49845, PDB:1BFM, Swiss-Prot:Q96KQ7, PIR:S66116]. 
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Protein Data Bank (PDB), Protein Information Resource (PIR) and the Swiss-Prot Protein 

Database (Swiss-Prot). 

You can download a template (Mac and Windows compatible; Microsoft Word 98/2000) for 

your article. 

For reporting standards please see the information in the About section.  

Title page 
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 list the full names, institutional addresses and email addresses for all authors 

 indicate the corresponding author 

Please note: 
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 abbreviations within the title should be avoided 

Abstract 

The Abstract of the manuscript should not exceed 350 words and must be structured into 

separate sections: Background, the context and purpose of the study; Methods, how the 

study was performed and statistical tests used; Results, the main findings; Conclusions, brief 

summary and potential implications. Please minimize the use of abbreviations and do not cite 

references in the abstract. Trial registration, if your research reports the results of a 

controlled health care intervention, please list your trial registry, along with the unique 
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identifying number (e.g. Trial registration: Current Controlled Trials ISRCTN73824458). 

Please note that there should be no space between the letters and numbers of your trial 

registration number. We recommend manuscripts that report randomized controlled trials 

follow the CONSORT extension for abstracts. 

Additional non-English language abstract 

An additional non-English language abstract can be included within the article. The additional 

abstract should be placed after the official English language abstract in the submitted 

manuscript file and should not exceed 350 words. Please ensure you indicate the language of 

your abstract. In addition to English, we can support German, Spanish, French, Norwegian 

and Portuguese abstracts. 

Keywords 

Three to ten keywords representing the main content of the article. 

Background  

The Background section should be written in a way that is accessible to researchers without 

specialist knowledge in that area and must clearly state - and, if helpful, illustrate - the 

background to the research and its aims. Reports of clinical research should, where 

appropriate, include a summary of a search of the literature to indicate why this study was 

necessary and what it aimed to contribute to the field. The section should end with a brief 

statement of what is being reported in the article. 

Methods  

The methods section should include the design of the study, the setting, the type of 

participants or materials involved, a clear description of all interventions and comparisons, 

and the type of analysis used, including a power calculation if appropriate. Generic drug 

names should generally be used. When proprietary brands are used in research, include the 

brand names in parentheses in the Methods section. 

For studies involving human participants a statement detailing ethical approval and consent 

should be included in the methods section. For further details of the journal's editorial policies 

and ethical guidelines see 'About this journal'. 

For further details of the journal's data-release policy, see the policy section in 'About this 

journal'. 

Results and discussion 

The Results and discussion may be combined into a single section or presented separately. 

Results of statistical analysis should include, where appropriate, relative and absolute risks or 

risk reductions, and confidence intervals. The Results and discussion sections may also be 

broken into subsections with short, informative headings. 

Conclusions 

This should state clearly the main conclusions of the research and give a clear explanation of 

their importance and relevance. Summary illustrations may be included. 

51 

http://www.consort-statement.org/index.aspx?o=1190
http://www.ethnobiomed.com/about
http://www.ethnobiomed.com/about
http://www.ethnobiomed.com/about


53 

 

List of abbreviations 

If abbreviations are used in the text they should be defined in the text at first use, and a list of 

abbreviations can be provided, which should precede the competing interests and authors' 

contributions. 

Competing interests 

A competing interest exists when your interpretation of data or presentation of information 

may be influenced by your personal or financial relationship with other people or 

organizations. Authors must disclose any financial competing interests; they should also 

reveal any non-financial competing interests that may cause them embarrassment were they to 

become public after the publication of the manuscript. 

Authors are required to complete a declaration of competing interests. All competing interests 

that are declared will be listed at the end of published articles. Where an author gives no 

competing interests, the listing will read 'The author(s) declare that they have no competing 

interests'. 

When completing your declaration, please consider the following questions: 

Financial competing interests 

 In the past five years have you received reimbursements, fees, funding, or salary from 

an organization that may in any way gain or lose financially from the publication of 

this manuscript, either now or in the future? Is such an organization financing this 

manuscript (including the article-processing charge)? If so, please specify. 

 Do you hold any stocks or shares in an organization that may in any way gain or lose 

financially from the publication of this manuscript, either now or in the future? If so, 

please specify. 

 Do you hold or are you currently applying for any patents relating to the content of the 

manuscript? Have you received reimbursements, fees, funding, or salary from an 

organization that holds or has applied for patents relating to the content of the 

manuscript? If so, please specify. 

 Do you have any other financial competing interests? If so, please specify. 

Non-financial competing interests  

Are there any non-financial competing interests (political, personal, religious, ideological, 

academic, intellectual, commercial or any other) to declare in relation to this manuscript? If 

so, please specify. 

If you are unsure as to whether you, or one your co-authors, has a competing interest please 

discuss it with the editorial office. 

Authors' contributions 

In order to give appropriate credit to each author of a paper, the individual contributions of 

authors to the manuscript should be specified in this section. 

An 'author' is generally considered to be someone who has made substantive intellectual 

contributions to a published study. To qualify as an author one should 1) have made 
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substantial contributions to conception and design, or acquisition of data, or analysis and 

interpretation of data; 2) have been involved in drafting the manuscript or revising it critically 

for important intellectual content; and 3) have given final approval of the version to be 

published. Each author should have participated sufficiently in the work to take public 

responsibility for appropriate portions of the content. Acquisition of funding, collection of 

data, or general supervision of the research group, alone, does not justify authorship.  

We suggest the following kind of format (please use initials to refer to each author's 
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All contributors who do not meet the criteria for authorship should be listed in an 

acknowledgements section. Examples of those who might be acknowledged include a person 

who provided purely technical help, writing assistance, or a department chair who provided 

only general support. 

Authors' information 

You may choose to use this section to include any relevant information about the author(s) 

that may aid the reader's interpretation of the article, and understand the standpoint of the 

author(s). This may include details about the authors' qualifications, current positions they 

hold at institutions or societies, or any other relevant background information. Please refer to 

authors using their initials. Note this section should not be used to describe any competing 

interests. 
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Endnotes should be designated within the text using a superscript lowercase letter and all 

notes (along with their corresponding letter) should be included in the Endnotes section. 

Please format this section in a paragraph rather than a list. 
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of the manuscript should be made available if requested by the editorial office. 

Style files are available for use with popular bibliographic management software: 

 BibTeX 

 EndNote style file 

 Reference Manager 

 Zotero 

Examples of the Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine reference style are shown 

below. Please ensure that the reference style is followed precisely; if the references are not in 

the correct style they may have to be retyped and carefully proofread.  

All web links and URLs, including links to the authors' own websites, should be given a 

reference number and included in the reference list rather than within the text of the 

manuscript. They should be provided in full, including both the title of the site and the URL, 

in the following format: The Mouse Tumor Biology Database 

[http://tumor.informatics.jax.org/mtbwi/index.do]. If an author or group of authors can clearly 

be associated with a web link, such as for weblogs, then they should be included in the 

reference. 

Examples of the Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine reference style 

 

Article within a journal 

Koonin EV, Altschul SF, Bork P: BRCA1 protein products: functional motifs. Nat Genet 

1996, 13:266-267. 

54 

http://www.biomedcentral.com/authors/tex
http://www.biomedcentral.com/download/endnote/biomedcentral.ens
http://www.biomedcentral.com/download/refman/biomedcentral.os
http://www.zotero.org/styles/bmc-bioinformatics/dev?install=1
http://www.ethnobiomed.com/authors/instructions/research#reference-style


56 

 

Article within a journal supplement 

Orengo CA, Bray JE, Hubbard T, LoConte L, Sillitoe I: Analysis and assessment of ab 

initio three-dimensional prediction, secondary structure, and contacts prediction. 

Proteins 1999, 43(Suppl 3):149-170. 

In press article 

Kharitonov SA, Barnes PJ: Clinical aspects of exhaled nitric oxide. Eur Respir J, in press. 

Published abstract 

Zvaifler NJ, Burger JA, Marinova-Mutafchieva L, Taylor P, Maini RN: Mesenchymal cells, 

stromal derived factor-1 and rheumatoid arthritis [abstract]. Arthritis Rheum 1999, 

42:s250. 

Article within conference proceedings 

Jones X: Zeolites and synthetic mechanisms. In Proceedings of the First National 

Conference on Porous Sieves: 27-30 June 1996; Baltimore. Edited by Smith Y. Stoneham: 

Butterworth-Heinemann; 1996:16-27. 

Book chapter, or article within a book 

Schnepf E: From prey via endosymbiont to plastids: comparative studies in 

dinoflagellates. In Origins of Plastids. Volume 2. 2nd edition. Edited by Lewin RA. New 

York: Chapman and Hall; 1993:53-76. 

Whole issue of journal 

Ponder B, Johnston S, Chodosh L (Eds): Innovative oncology. In Breast Cancer Res 1998, 

10:1-72. 

Whole conference proceedings 

Smith Y (Ed): Proceedings of the First National Conference on Porous Sieves: 27-30 June 

1996; Baltimore. Stoneham: Butterworth-Heinemann; 1996. 

Complete book 

Margulis L: Origin of Eukaryotic Cells. New Haven: Yale University Press; 1970. 

Monograph or book in a series 

Hunninghake GW, Gadek JE: The alveolar macrophage. In Cultured Human Cells and 

Tissues. Edited by Harris TJR. New York: Academic Press; 1995:54-56. [Stoner G (Series 

Editor): Methods and Perspectives in Cell Biology, vol 1.] 

Book with institutional author 

Advisory Committee on Genetic Modification: Annual Report. London; 1999. 

PhD thesis 

Kohavi R: Wrappers for performance enhancement and oblivious decision graphs. PhD 

thesis. Stanford University, Computer Science Department; 1995. 

Link / URL 

The Mouse Tumor Biology Database [http://tumor.informatics.jax.org/mtbwi/index.do] 

Link / URL with author(s) 

Corpas M: The Crowdfunding Genome Project: a personal genomics community with 
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open source values [http://blogs.biomedcentral.com/bmcblog/2012/07/16/the-crowdfunding-

genome-project-a-personal-genomics-community-with-open-source-values/]  

Dataset with persistent identifier 

Zheng, L-Y; Guo, X-S; He, B; Sun, L-J; Peng, Y; Dong, S-S; Liu, T-F; Jiang, S; 

Ramachandran, S; Liu, C-M; Jing, H-C (2011): Genome data from sweet and grain 

sorghum (Sorghum bicolor). GigaScience. http://dx.doi.org/10.5524/100012. 

Clinical trial registration record with persistent identifier 

Mendelow, AD (2006): Surgical Trial in Lobar Intracerebral Haemorrhage. Current 

Controlled Trials. http://dx.doi.org/10.1186/ISRCTN22153967 

Preparing illustrations and figures 

Illustrations should be provided as separate files, not embedded in the text file. Each figure 

should include a single illustration and should fit on a single page in portrait format. If a 

figure consists of separate parts, it is important that a single composite illustration file be 

submitted which contains all parts of the figure. There is no charge for the use of color 

figures. 

Please read our figure preparation guidelines for detailed instructions on maximising the 

quality of your figures. 

Formats 

The following file formats can be accepted: 

 PDF (preferred format for diagrams) 

 DOCX/DOC (single page only) 

 PPTX/PPT (single slide only) 

 EPS 

 PNG (preferred format for photos or images) 

 TIFF 

 JPEG 

 BMP 

Figure legends 

The legends should be included in the main manuscript text file at the end of the document, 

rather than being a part of the figure file. For each figure, the following information should be 

provided: Figure number (in sequence, using Arabic numerals - i.e. Figure 1, 2, 3 etc); short 

title of figure (maximum 15 words); detailed legend, up to 300 words. 

Please note that it is the responsibility of the author(s) to obtain permission from the 

copyright holder to reproduce figures or tables that have previously been published 

elsewhere. 

Preparing a personal cover page 

If you wish to do so, you may submit an image which, in the event of publication, will be 

used to create a cover page for the PDF version of your article. The cover page will also 

display the journal logo, article title and citation details. The image may either be a figure 
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from your manuscript or another relevant image. You must have permission from the 

copyright to reproduce the image. Images that do not meet our requirements will not be used. 

Images must be 300dpi and 155mm square (1831 x 1831 pixels for a raster image). 

Allowable formats - EPS, PDF (for line drawings), PNG, TIFF (for photographs and screen 

dumps), JPEG, BMP, DOC, PPT, CDX, TGF (ISIS/Draw). 

Preparing tables 

Each table should be numbered and cited in sequence using Arabic numerals (i.e. Table 1, 2, 3 

etc.). Tables should also have a title (above the table) that summarizes the whole table; it 

should be no longer than 15 words. Detailed legends may then follow, but they should be 

concise. Tables should always be cited in text in consecutive numerical order. 

Smaller tables considered to be integral to the manuscript can be pasted into the end of the 

document text file, in A4 portrait or landscape format. These will be typeset and displayed in 

the final published form of the article. Such tables should be formatted using the 'Table object' 

in a word processing program to ensure that columns of data are kept aligned when the file is 

sent electronically for review; this will not always be the case if columns are generated by 

simply using tabs to separate text. Columns and rows of data should be made visibly distinct 

by ensuring that the borders of each cell display as black lines. Commas should not be used to 

indicate numerical values. Color and shading may not be used; parts of the table can be 

highlighted using symbols or bold text, the meaning of which should be explained in a table 

legend. Tables should not be embedded as figures or spreadsheet files. 

Larger datasets or tables too wide for a landscape page can be uploaded separately as 

additional files. Additional files will not be displayed in the final, laid-out PDF of the article, 

but a link will be provided to the files as supplied by the author. 

Tabular data provided as additional files can be uploaded as an Excel spreadsheet (.xls ) or 

comma separated values (.csv). As with all files, please use the standard file extensions. 

Preparing additional files 

Although Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine does not restrict the length and 

quantity of data included in an article, we encourage authors to provide datasets, tables, 

movies, or other information as additional files. 

Please note: All Additional files will be published along with the article. Do not include files 

such as patient consent forms, certificates of language editing, or revised versions of the main 

manuscript document with tracked changes. Such files should be sent by email to 

ethnobiomed@netcologne.de, quoting the Manuscript ID number. 

Results that would otherwise be indicated as "data not shown" can and should be included as 

additional files. Since many weblinks and URLs rapidly become broken, Journal of 

Ethnobiology and Ethnomedicine requires that supporting data are included as additional files, 

or deposited in a recognized repository. Please do not link to data on a personal/departmental 

website. The maximum file size for additional files is 20 MB each, and files will be virus-

scanned on submission.  
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Additional files can be in any format, and will be downloadable from the final published 

article as supplied by the author. We recommend CSV rather than PDF for tabular data. 

Certain supported files formats are recognized and can be displayed to the user in the browser. 

These include most movie formats (for users with the Quicktime plugin), mini-websites 

prepared according to our guidelines, chemical structure files (MOL, PDB), geographic data 

files (KML).  

If additional material is provided, please list the following information in a separate section of 

the manuscript text: 

 File name (e.g. Additional file 1) 

 File format including the correct file extension for example .pdf, .xls, .txt, .pptx 

(including name and a URL of an appropriate viewer if format is unusual) 

 Title of data 

 Description of data 

Additional files should be named "Additional file 1" and so on and should be referenced 

explicitly by file name within the body of the article, e.g. 'An additional movie file shows this 

in more detail [see Additional file 1]'. 

Additional file formats 

Ideally, file formats for additional files should not be platform-specific, and should be 

viewable using free or widely available tools. The following are examples of suitable formats. 

 Additional documentation  

o PDF (Adode Acrobat) 

 Animations  

o SWF (Shockwave Flash) 

 Movies  

o MP4 (MPEG 4) 

o MOV (Quicktime) 

 Tabular data  

o XLS, XLSX (Excel Spreadsheet) 

o CSV (Comma separated values) 

As with figure files, files should be given the standard file extensions. 

Mini-websites 

Small self-contained websites can be submitted as additional files, in such a way that they will 

be browsable from within the full text HTML version of the article. In order to do this, please 

follow these instructions: 

1. Create a folder containing a starting file called index.html (or index.htm) in the root. 

2. Put all files necessary for viewing the mini-website within the folder, or sub-folders. 

3. Ensure that all links are relative (ie "images/picture.jpg" rather than 

"/images/picture.jpg" or "http://yourdomain.net/images/picture.jpg" or "C:\Documents 

and Settings\username\My Documents\mini-website\images\picture.jpg") and no link 

is longer than 255 characters. 
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4. Access the index.html file and browse around the mini-website, to ensure that the 

most commonly used browsers (Internet Explorer and Firefox) are able to view all 

parts of the mini-website without problems, it is ideal to check this on a different 

machine. 

5. Compress the folder into a ZIP, check the file size is under 20 MB, ensure that 

index.html is in the root of the ZIP, and that the file has .zip extension, then submit as 

an additional file with your article. 

Style and language 

General 

Currently, Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine can only accept manuscripts written in 

English. Spelling should be US English or British English, but not a mixture. 

There is no explicit limit on the length of articles submitted, but authors are encouraged to be 

concise.  

Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine will not edit submitted manuscripts for style or 

language; reviewers may advise rejection of a manuscript if it is compromised by grammatical 

errors. Authors are advised to write clearly and simply, and to have their article checked by 

colleagues before submission. In-house copyediting will be minimal. Non-native speakers of 

English may choose to make use of a copyediting service. 

Language editing 

For authors who wish to have the language in their manuscript edited by a native-English 

speaker with scientific expertise, BioMed Central recommends Edanz. BioMed Central has 

arranged a 10% discount to the fee charged to BioMed Central authors by Edanz. Use of an 

editing service is neither a requirement nor a guarantee of acceptance for publication. Please 

contact Edanz directly to make arrangements for editing, and for pricing and payment details. 

Help and advice on scientific writing 

The abstract is one of the most important parts of a manuscript. For guidance, please visit our 

page on Writing titles and abstracts for scientific articles. 

Tim Albert has produced for BioMed Central a list of tips for writing a scientific manuscript. 

American Scientist also provides a list of resources for science writing. For more detailed 

guidance on preparing a manuscript and writing in English, please visit the BioMed Central 

author academy. 

Abbreviations 

Abbreviations should be used as sparingly as possible. They should be defined when first 

used and a list of abbreviations can be provided following the main manuscript text. 

Typography 

 Please use double line spacing. 

 Type the text unjustified, without hyphenating words at line breaks. 

 Use hard returns only to end headings and paragraphs, not to rearrange lines. 
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 Capitalize only the first word, and proper nouns, in the title. 

 All pages should be numbered. 

 Use the Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine reference format. 

 Footnotes are not allowed, but endnotes are permitted. 

 Please do not format the text in multiple columns. 

 Greek and other special characters may be included. If you are unable to reproduce a 

particular special character, please type out the name of the symbol in full. Please 

ensure that all special characters used are embedded in the text, otherwise they 

will be lost during conversion to PDF. 

Units 

SI units should be used throughout (liter and molar are permitted, however). 
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ANEXO 2 

 
QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA ETNOMASTOZOOLÓGICA 

 
PERFIL DO ESTREVISTADO 
Nome:___________________________________________________  Sexo (  )masc. (  )fem.   Idade: ______     
Local: (  ) Área urbana (   ) Área rural          Ocupação: _______________________Renda mensal: ______ 
Quant. de hab. na casa_______Tempo que vive no local______ 
Escolaridade: (  ) Analfabeto (  ) apenas escreve o nome  
( ) 1º grau Incompleto (  ) 1º grau completo  
( ) 2º grau incompleto (  ) 2º grau  
( ) 3º grau incompleto (  )3º grau completo           DATA: ____ / ____ / 2012 
 

 
USO DE MAMÍFEROS NA ALIMENTAÇÃO 

 
1. Você conhece alguém que já se alimentou de algum mamífero silvestre? (  ) sim (  ) não 
 
2. Quais os mamíferos silvestres são utilizados como alimento na região? 
_____________________________________________________________________________________________ 
 
3. E você já se alimentou de algum mamífero silvestre? (  )sim (  )não 
 
4. De quais mamíferos silvestres você já se alimentou?  
_________________________________________________________________________________________ 
 
5. Você come qualquer espécie de mamífero ou faz restrições para o consumo de alguma? Quais? 
_____________________________________________________________________________________________ 
 
6. Você usa com frequência mamíferos silvestres na sua alimentação? (  )Sim (  )Não,  
Se sim com qual freqüência? __________________________________________________________________ 
 
7. Porque você costuma utilizar os mamíferos silvestres como alimento? 
(  )Porque são saborosos  
(  )Porque são abundantes 
(  )Porque são fáceis de serem capturados 
(  )Porque é costume da região utilizar mamíferos silvestres na alimentação 
(  )Porque não tem recurso para comprar outro tipo de carne 
 
8. Como você obtém os mamíferos que são utilizados na alimentação? 
(  ) Compra nas feiras livres  
(  ) Pede pra alguém conseguir 
(  ) Ganha de amigos ou conhecidos 
(  ) Captura/ caça 
 
9. Qual foi a última vez que você se alimentou de carne de mamíferos? 
(  ) Há uma semana  
(  ) Há uma mês  
(  ) Há seis meses 
(  ) Há um ano 
(  ) Há mais de um ano 
Indicar o nome do animal/animais que foi efetivamente usado como alimento_____________________________ 
 
Você conhece mais alguém que utiliza os mamíferos silvestre na alimentação?  
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(  ) Sim  (  ) Não. Quem? _________________________________________________________________________ 
 

 
 

MAMÍFEROS COMO ZOOTERÁPICOS 
1. Você costuma ir ao médico: (  ) Sim (  ) não (  ) às vezes 
Com que frequência?___________________________________________________________________________ 
 
2. Você utiliza ou já utilizou algum mamífero ou parte dele para tratar de alguma enfermidade?  
(  ) Sim  (  ) Não 
 
3. Qual ou quais espécies?__________________________________________________________________ 
 

ESPÉCIE ___________________ 
4. Como consegue o mamífero para fazer o remédio? (  ) Captura (  ) Compra (  ) aproveita outros subprodutos 
de animais que foram usados na alimentação  (  ) Pede para alguém conseguir 
5. Qual a disponibilidade do mamífero (  ) tem muito (  )tem pouco (  ) antes tinha mais 
Se estiver diminuindo, porquê?_________________________________________________________________ 
6. O que foi utilizado (qual a parte do animal ou derivado)? _______________________________________ 
7. O que foi feito? (  ) chá (  ) garrafada (  ) mistura (  )outro________________________________________ 
Como se prepara o medicamento?_____________________________________________________________ 
8. Serve para qual enfermidade?_______________________________________________________________ 
9. Conhece alguém que usou e ficou curado?(  ) sim (  ) não (  ) o próprio 
 

ESPÉCIE ___________________ 
4. Como consegue o mamífero para fazer o remédio? (  ) Captura (  ) Compra (  ) aproveita outros subprodutos 
de animais que foram usados na alimentação  (  ) Pede para alguém conseguir 
5. Qual a disponibilidade do mamífero (  ) tem muito (  )tem pouco (  ) antes tinha mais 
Se estiver diminuindo, porquê?_________________________________________________________________ 
6. O que foi utilizado (qual a parte do animal ou derivado)? _______________________________________ 
7. O que foi feito? (  ) chá (  ) garrafada (  ) mistura (  )outro________________________________________ 
Como se prepara o medicamento?_____________________________________________________________ 
8. Serve para qual enfermidade?_______________________________________________________________ 
9. Conhece alguém que usou e ficou curado?(  ) sim (  ) não (  ) o próprio 
 

ESPÉCIE ___________________ 
4. Como consegue o mamífero para fazer o remédio? (  ) Captura (  ) Compra (  ) aproveita outros subprodutos 
de animais que foram usados na alimentação  (  ) Pede para alguém conseguir 
5. Qual a disponibilidade do mamífero (  ) tem muito (  )tem pouco (  ) antes tinha mais 
Se estiver diminuindo, porquê?_________________________________________________________________ 
6. O que foi utilizado (qual a parte do animal ou derivado)? __________________________________________ 
7. O que foi feito? (  ) chá (  ) garrafada (  ) mistura (  )outro________________________________________ 
Como se prepara o medicamento?_____________________________________________________________ 
8. Serve para qual enfermidade?_______________________________________________________________ 
9. Conhece alguém que usou e ficou curado?(  ) sim (  ) não (  ) o próprio 
 

 
 
10. O uso desses animais medicinais é antigo?(  ) Sim (  ) Não 
 
11. Hoje se usa menos ou mais do que antigamente? (  ) Menos (  ) Mais (  ) Mesma coisa  
 
12. Como você aprendeu que esse “remédio” curava as doenças citadas? 
_____________________________________________________________________________________________ 
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13. Sempre usou animais (mamíferos) como remédio? (   ) Sim (  ) Não 
 
14. Porque você usa mamíferos medicinais como remédio? 
(  ) são fáceis de adquirir 
(  ) acha melhor que remédio de farmácia 
(  ) Não tem recurso para comprar remédios de farmácia ou não tem acesso 
Outro motivo:______________________________________________________________________________ 
 
15. Você conhece mais alguém que faz uso de mamíferos e de seus derivados como medicamento?  
(  ) Sim  (  ) Não. Quem? _________________________________________________________________________ 
 

UTILIDADE E CONHECIMENTO MÍSTICO RELIGIOSO 
 
1. Você utiliza ou já utilizou algum mamífero para propósito místico religioso? (  )Sim (  )Não 
Qual?________________________________________________________________________________________ 
 
2. Você considera algum mamífero como animal sagrado (“criatura divina”, que não podemos agredir nem 
matar)?  
(  ) Sim  (  ) Não, Qual? __________________________________________________________________________ 
Por quê? _____________________________________________________________________________________ 
 
3. Você conhece ou acredita que algum mamífero traz azar? (  ) Sim  (  ) Não 
Qual? _______________________________________________________________________________________ 
 
4. Você conhece ou acredita que algum mamífero traz sorte? (  ) Sim  (  ) Não 
Qual? _______________________________________________________________________________________ 
 
5. Você utiliza ou já utilizou alguma parte de um mamífero para trazer sorte? (  ) Sim  (  ) Não 
Qual? _______________________________________________________________________________________ 
 
6. Você sabe de algum mamífero que é utilizado em rituais de umbanda, candomblé e magia? 
(  ) Sim  (  ) Não.  
Qual? _______________________________________________________________________________________ 
Qual parte é utilizada?__________________________________________________________________________ 
Como o mamífero é utilizado? 
_____________________________________________________________________________________________ 
 
7. Você conhece alguém que utiliza ou já utilizou algum mamífero para propósito místico religioso? Em rituais de 
umbanda, magia negra e candomblé? 
(  ) sim (  ) não, 
Quem?_______________________________________________________________________________________ 
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